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			“falo da honra, que reina como um monarca, 

			sobre o príncipe e o povo.”

			(Montesquieu, Do espírito das leis)

		


		
			Prefácio

			Montesquieu, 

			a honra e a igualdade entre os desiguais no Antigo Regime

			Tive o privilégio de ter convivido com Thiago Rodrigo Nappi, como seu orientador, entre os anos de 2013 e 2014, período em que desenvolveu a sua dissertação de mestrado, no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Estadual de Maringá, que resultou na presente publicação. 

			Inspirado, por um lado, pelo Contextualismo liguístico da Escola Histórica de Cambridge, especialmente pelos estudos de Quentin Skinner e John Pocock e, por outro lado, pelos estudos de Norbert Elias sobre a sociedade de corte e o processo civilizador na Europa durante a modernidade, Thiago Nappi analisa, a partir da obra de Charles Louis de Secondat, o Barão de la Brède e de Montesquieu, os sentimentos de honra na literatura política do Antigo Regime.

			Muito já se escreveu sobre Montesquieu e sua obra. Igualmente abundantes são os estudos que o utilizam como fonte. Afinal, Montesquieu foi um dos principais escritores do século XVIII, tendo contribuído fundamentalmente para a construção da crítica ao Antigo Regime, ao Absolutismo Monárquico e ao poder do Clero. Pode-se afirmar, inclusive, que sua obra se constitui em um dos pilares sobre os quais se construíram os ideais de liberdade e igualdade (política), valores que ainda hoje são almejados pela sociedade contemporânea. A despeito da vasta produção bibliográfica sobre Montesquieu, o trabalho de Thiago Nappi mostra, como bem sabem os historiadores, que a renovação do conhecimento é realizada não apenas incorporando novas fontes, mas também revisitando fontes já conhecidas a partir de novos olhares. 

			Para Thiago Nappi, a honra não deve ser pensada como um “conceito filosófico atemporal”, descolado da sociedade que lhe atribuiu um determinado significado. Ou seja, ao evitar anacronismos, pecado capital para o historiador, o livro busca a compreensão do sentimento de honra tal como o entendiam os homens do século XVIII. Para o autor, esse sentimento foi utilizado pela nobreza como uma forma de distinguir-se dos demais segmentos sociais, “requerendo os privilégios e as distinções dos quais ela própria julgava ser merecedora”. 

			Para a devida compreensão do significado da honra para a nobreza daquela época, Thiago Nappi considera que é necessário a análise da literatura política do período e, especialmente, da obra de Montesquieu. A obra desse pensador possibilitaria ao historiador a compreensão desse sentimento como legitimador das desigualdades sociais, isto é, sua dimensão política. Concomitantemente, conforme afirma Thiago Nappi, “a honra participa dos ritos sociais de instituição, de atos de ‘magia social’ constitutivos, enquanto tais, dos grupos sociais homogêneos”. 

			Ao tornar o nobre distinto, a honra contribui para homogeneizar, igualizar a nobreza. Ou seja, ao mesmo tempo em que contribui para tornar a nobreza distinta do restante da sociedade, ela estabelece uma igualdade entre os membros dessa mesma nobreza. Isso explica, por exemplo, porque o duelo, um das formas mais importantes de expressão da honra, somente poderia ocorrer entre nobres. No entanto, as transformações que ocorrem na sociedade e no Estado Moderno, ao final do Antigo Regime, promovem transformações significativas na nobreza e no significado do sentimento de honra. São exatamente essas transformações no sentimento de honra que estão no cerne deste trabalho. 

			De acordo com o anteriormente exposto, o livro Dos sentimentos de honra na literatura política do Antigo Regime: as concepções de Montesquieu percorre caminhos que estimulam o desenvolvimento de novas pesquisas sobre o significado dos sentimentos e das ideias em determinadas configurações sociais. 

			Por fim, gostaria de retomar um relato de Eric Hobsbawm, o conhecido historiador inglês. Certa ocasião, Hobsbawm foi convidado para proferir uma conferencia inaugural do ano acadêmico na Universidade Central em Budapeste. Depois de refletir sobre a história contemporânea da Europa Central e sobre os usos do passado para as construções ideológicas, o conferencista propôs uma reflexão sobre o trabalho do professor. Para o historiador, ao concluírem seu curso, os professores ministrarão aulas para uma maioria de “estudantes comuns com opiniões maçantes, que obtêm graus medíocres na faixa inferior das notas baixas, e cujas respostas nos exames são quase iguais”. Haveria ainda outro grupo de alunos, uma minoria, aqueles “que obtêm as melhores notas”, que estabelecem diálogos consistentes, que fazem indagações inteligentes. No entanto, no entendimento do historiador, esses últimos “cuidarão de si mesmos, ainda que seja para eles que você gostará de lecionar”. Finalmente, Hobsbawm conclui, “os outros são os únicos que precisam de você”.1

			Ao longo de minha vida profissional, a situação descrita tem se renovado anualmente – isso não significa que o trabalho com aqueles que “necessitam de mim” também não possa ser prazeroso. De qualquer forma, o autor deste livro não esteve entre os que precisaram de mim. Embora jovem, Thiago Nappi era dotado de autonomia acadêmica e sólida formação intelectual; seguramente esteve entre aqueles que “cuidam de si mesmos”. Por conseguinte, estava entre aqueles com os quais mais gostamos de trabalhar. Infelizmente, a violência do trânsito, entre as tantas violências presentes no cotidiano brasileiro, abortou precocemente a vida de um jovem e promissor historiador. 

			Coube-nos, assim, a triste tarefa de prefaciar um livro que poderia ser o primeiro de uma série de estudos que resultassem em importantes contribuições historiográficas, mas que, infelizmente, foi o último. 

			Sezinando Luiz Menezes

			Maringá, março de 2016.

			

			
				
					1 HOBSBAWM, Eric. Sobre a História – ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 21.

				

			

		


		
			Introdução

			“não é porque o sentimento da honra transformou-se em uma dessas ruínas magníficas, mas inúteis cuja silhueta ergue-se com nobreza sobre as planícies sombrias; é, pelo contrário, porque [esse] sentimento parece bastante vivo, bastante forte, bastante excitante para que os moralistas em busca de moral queiram analisá-lo bem de perto [...], para servir de exemplo aos construtores de todos os tempos, pois coloca-lhes sob os olhos um ideal.”

			(Lucien Febvre, Honra e pátria)

			O apogeu dos sentimentos de honra como instrumento regulador de prestígio social se deu, como demonstram inúmeras análises, sob o Antigo Regime. Entretanto, há consideráveis indícios de que o estudo das questões referentes à honra remeta a duas fontes básicas a serem investigadas em períodos históricos distintos. Em um primeiro momento, é preciso pensar no ideal feudal, fortemente presente nos denominados romances de cavalaria, literatura com forte apelo popular, presente ainda no Renascimento, e até um pouco depois dessa época, que versava acerca da vida aristocrática. Tratava-se de uma espécie de literatura ficcional com a missão de embaralhar a realidade efetiva e o campo da fantasia. Nesse plano, o real e o imaginário fundiam-se em um mesmo complexo de alegorias. Mas, em um momento mais avançado da história, a análise da problemática da honra remete aos círculos monárquicos ou sociedades de corte da Época Moderna, as quais provavelmente constituíam uma espécie de sociedade à parte no interior do próprio Estado da época.

			As leituras das obras dos autores clássicos do pensamento político moderno, como, por exemplo, Hobbes (1588-1679) e, especialmente, Montesquieu (1689-1755), proporcionam uma ampla visão da temática da honra. Em paralelo às análises dos textos desses pensadores, e de toda a importância por eles devotada às questões que versavam sobre a honra, é possível enxergar nos textos literários da Época Moderna infindáveis relatos acerca dos sentimentos desse tipo. As querelas de honra são presença constante nos mais diversos autores europeus, de Cervantes (1547-1616) a Lesage (1668-1747). De fato, “é fácil observar como o anseio aristocrático da honra foi um dos temas recorrentes na literatura do Antigo Regime. E isso nos mais diferentes gêneros literários daquele tempo”. Dos muito tardios romances de cavalaria, “passando pelas peças teatrais e pelas obras eruditas de reflexão política, para chegar aos livros de História e aos escritos poéticos, as reflexões sobre a honra ocuparam um lugar central nos textos da época” (LOPES, 2012, p. 164).

			A honra pode ser apontada como o sentimento dominante no cenário da cultura aristocrática moderna. Mas falar em honra hoje, bem como em sentimentos de glória – que foi um ideal colado à honra –, parece algo fora de propósito. Porém, sabendo que a “honra matou mais homens do que a peste, suscitou mais controvérsias do que a misericórdia, provocou mais rixas do que o dinheiro” (PITT-RIVERS, 1992, p. 17), então ela não pode simplesmente ser rebaixada a um segundo plano e banida do cenário intelectual contemporâneo, porque persiste como um objeto histórico digno de contínua observação, seja nas obras literárias, seja nos tratados filosóficos ou nas documentações de natureza diversa.

			Com efeito, a predominância da honra como motor das ações humanas teve seu auge ao longo do Antigo Regime. Inegavelmente isso é passado. Mas é por isso mesmo que estudar a honra hoje é estudar a sua história, indagando-se por quais motivos ela foi abandonada como paixão relevante e inspiradora; por que a sua importância foi relegada ao esquecimento. Estudar as leis ou as concepções de honra é algo relevante, por motivos históricos e até atuais, haja vista que quando se compreende os valores cultuados no passado, cria-se a possibilidade de entender melhor as sociedades atuais. Com o entendimento das questões da honra nas sociedades modernas, obtém-se também uma ampla compreensão da estrutura política de séculos passados, uma vez que a honra sustentava as hierarquias sociais existentes naquele período, e o status social era validado mediante os ditames dos sentimentos de honra.

			Se aos poucos o duelo caiu em desuso, adquirindo ares de comicidade, até o momento em que decretaram a sua “morte”, outro foi o destino relegado pela história à honra. 

			Quando perguntaram a Guy Crouchback em Officers and Gentlemen [Oficiais e cavalheiros], o romance de Evelyn Waugh sobre a Segunda Guerra Mundial, o que ele faria se fosse desafiado para um duelo, sua resposta é lacônica: “Riria”. O processo terminou assim, mas os risos já haviam começado quando o grande duque de Wellington foi objeto de zombaria por ter desafiado aquele “louco”, o conde de Winchilsea e Nottingham (APPIAH, 2012, p. 67).

			 E se o duelo terminou das mais diferentes maneiras, considerando-se a variedade dos contextos políticos e sociais, “A honra não desapareceu com o duelo, evidentemente, nem nas Ilhas Britânicas nem em qualquer outro lugar” (APPIAH, 2012, p. 65). Ao indagar-se se a “honra está realmente obsoleta”, o antropólogo Julian Pitt-Rivers (1992, p. 31) responde que “A honra só foi expurgada da língua, não do sistema simbólico”. Entretanto, em que pese a sua afirmação, que talvez tenha sido um tanto apressada, considerando uma análise mais detida da questão, não é difícil observar que a honra continua presente nos mais diferentes vocabulários, mesmo que se apresente com outros sentidos. Para Lucien Febvre, a honra é um sentimento “muito respeitado, muito respeitável, invocado frequentemente na vida cotidiana pelos homens que, para engajar-se plenamente, dão sua palavra de honra”. E ainda é um “sentimento tão vivo, parece, e tão dinâmico que muitos entre os moralistas sonham em tomá-lo como fundamento de uma nova moral” (FEBVRE, 1998, p. 73).

			E tal parece ser o caso do filósofo Kwame Appiah, para quem seria necessário empenhar-se no sentido de trabalhar para a remodelação da honra, pelo viés de todo um questionamento democrático do conceito. Partindo de um episódio isolado e limitado pela visão em muitos momentos a curto prazo, já que segundo ele “O apogeu do duelo também não está longe de sua sentença de morte” e tais costumes “que pareciam imensos, permanentes e irremovíveis se dissolvem como papel queimado” (APPIAH, 2012, p. 177). Os argumentos de Appiah acerca da honra soam estranhos. Em primeiro lugar, não pelo fato de que ele tenha datado a morte do duelo por quase toda a Europa em mais de um século antes de outros autores como Weber, Febvre e Elias, por exemplo. Citando o historiador e memorialista francês Amelot de Houssaye (1634-1706), que disse que “a conversa habitual das pessoas quando se encontravam de manhã era: ‘Sabe quem duelou ontem?’; e depois do jantar: ‘Sabe quem duelou hoje de manhã?’” (HOUSSAYE apud APPIAH, 2012, p. 47), Appiah se equivoca em sua avaliação. Ele pretende atribuir um aspecto universal e atemporal à honra, já que, em diferentes épocas, e da Inglaterra à China, passando por Los Angeles e Berlim, “encontraríamos episódios que nos ensinariam as mesmas lições” (APPIAH, 2012, p. 16).

			O autor também busca reestabelecer o sentido da honra enquanto direito ao respeito, direito este pertencente a todos os cidadãos e que seria uma espécie de apoio aos direitos humanos e à justiça. Ao transformar o conceito em uma abstração, com sentidos que seriam muito semelhantes à bondade e à generosidade, adquirindo, ao que parece, uma conotação de influências cristãs, Appiah apela para que se “continue lembrando às pessoas, de todas as maneiras, que a morte por questão de honra é imoral, ilegal, irracional, irreligiosa” (APPIAH, 2012, p. 178). Pensando nas ideias de Lucien Febvre citadas anteriormente, fica evidente a preocupação de Appiah em julgar moralmente a honra e os seus sentidos, e não em entendê-los. A reflexão de Jean-Michel Belorgey presta-se como contraponto aos modos como Appiah tenta caracterizar a honra. Segundo sua visão,

			Convém acrescentar (e isto não simplifica as coisas, isto às vezes as torna, para os herdeiros do moralismo ocidental do último século, bastante ininteligíveis) que a honra tem, menos sistematicamente do que os bons sentimentos modernos levam a pensar, coincidido no passado com o respeito pela palavra dada, pela fidelidade, pela lealdade, o respeito pela verdade, pela vida e pela dignidade do outro. E que a honra, mais de uma vez, localmente ou temporariamente (porque isso regulava os poderes, ou mesmo porque os poderes, por convicção ou interesse, pendiam para outro sentido), pode admitir, até implicar a astúcia, o desprezo das fábulas, a vingança, o homicídio. [...] A própria modernidade, que só é feita de bons sentimentos, e que não exclui nem mais as práticas ocasionalmente contrárias aos preceitos mais comumente professados, guarda além disso traços dessas tendências (BELORGEY, 1992, p. 152).

			Na concepção aqui pretendida, que é a de uma história das ideias, faz-se necessário esclarecer os sentimentos de honra e as ideias sobre tal objeto em seu mundo histórico, quando se faziam fortemente presentes na linguagem do Antigo Regime, tendo como base o vocabulário político daquele tempo. Então, vem a propósito a crítica tecida por Quentin Skinner, ao visar os historiadores das ideias e da cultura que imputam certos fatos como falsos ou carentes de veracidade e que, dessa maneira, caem em uma mitologia conceitual; isso porque alguns deles não percebem que aqueles mesmos fatos eram aceitos como a verdade para os indivíduos do passado. 

			L’essentiel de ce que je défends tient donc dans l’idée suivante: lorsque les historiens de la culture chercent à expliquer les systèmes de pensée qui dominent dans les sociétés du passé, ils devraient même s’abstenir de poser la question de la vérité ou de la fausseté des croyances qu’ils examinent. Le seul moment où ils devraient invoquer le concept de vérité est le moment où ils se demandent si nos aïeux avaient des raisons suffisantes de considérer comme vrai ce qu’ils croyaient être la vérité (SKINNER, 2012, p. 63).2 

			E isso é pertinente com relação a honra, já que era nela e nas suas prerrogativas que se acreditava naqueles séculos. Com efeito, eventos que tiveram a honra por fundamento deram o tom à consciência de toda uma época. Em vista disso, a irracionalidade apontada por Appiah não se sustenta mediante uma confrontação histórica.

			Segundo John G. A. Pocock, para a compreensão dos conceitos, revestindo-os de um sentido histórico mais verídico possível, compete ao investigador analisar as relações entre ideias e fatos, entre pensamento e experiência vivida, e isso mediante as linguagens presentes em uma época. Assim, o objetivo de um historiador das ideias é

			identificar el vocabulario, fijar la terminologia conceptual entonces disponible para referirse a los regímenes políticos considerados en su particularidad, explorar sus implicaciones y limitaciones, analizar cómo operaban en la prática, y examinar los procesos a través de los cuales esos sistemas conceptuales, sus usos e implicaciones, fueran cambiando en el tiempo. [...] Pretendemos conocer cuáles fueron esos cambios conceptuales, y qué otros cambios comportaron, además de precisar qué consecuencias pudieran tener en el mundo del pensamiento. De este modo y en la medida en que se aspira a poner de manifiesto cómo se produjo la principal quiebra o la revolución linguística en los conceptos, [...] importa saber cuáles fueran las implicaciones y consecuencias de los cambios verificados en el vocabulario conceptual de los hombres, así como conocer en sus términos las ocasiones y las causas originales que determinaron que esos cambios tuvieran lugar (POCOCK, 2008, p. 145).

			Considerando as ideias presentes nos discursos políticos modernos, em autores como Hobbes e Montesquieu, por exemplo, fica evidenciado que a honra à l’Ancien Régime estabelecia grupos fechados nos quais os indivíduos participavam por meio de um compartilhamento de códigos muito bem delimitados. A honra era o eixo de uma estrutura que estabelecia distinções e prerrogativas, culminando em uma série de privilégios. Montesquieu fez questão de lembrar-se disso em diferentes trechos de sua obra. E não é um equívoco pensar que essa honra que poderia caber a qualquer um, mas que era questão crucial para a aristocracia, foi entendida como sinônimo de poder no Antigo Regime. Todo poder “inherente a la forma política lleva en su seno una dinâmica específica: puede constituir la base de una pretensión específica al ‘prestigio’ por parte de sus miembros, pretensión que influye en su conducta exterior”. É o “império da honra” que domina as relações das próprias organizações políticas, segundo Weber, pois o poder de tais instituições significa para os indivíduos um poder próprio e “un proprio sentimento de prestigio, una expansión del poder hace fuera” (WEBER, 2004, p. 669).

			Há alguns anos o filósofo Nicola Abbagnano (2007, p. 600) notou que a honra pode ser entendida como “Toda manifestação de consideração e estima tributada a um homem por outros homens, assim como a autoridade, o prestígio ou o cargo de que o reconheçam investido”. Ele lembrou também que tal sentimento, principalmente em sua conceituação pelas ideias modernas, carrega em seu bojo uma boa dose de conformismo às prerrogativas dominantes do grupo e que não é surpreendente que a honra “tenha frequentemente sugerido e continue sugerindo ações imorais, maléficas” e “muitas vezes desempenha papel predominante no nascimento e na perpetuação de conflitos” (ABBAGNANO, 2007, p. 600). Por sua vez, Marie Gautheron fez a seguinte reflexão:

			A honra flutua sobre todo comportamento, toda pretensão de tê-la é uma suspeita de abuso, um bafio de privilégio, um ranço de tirania: a honra não está ligada, por definição, ao exercício de um poder pessoal? Aquele a quem se honra não é dotado de direitos específicos que o distinguem do comum dos mortais, justificando que se lhe confie um comando? E essa distinção – a fortiori se é adquirida de nascença – não é seleção de aristoi, não se constitui, enquanto tal, de desigualdade? (GAUTHERON, 1992, p. 7).

			Honra e poder são conceitos coexistentes e se complementam. E poder não é sinônimo de igualdade, basta pensar nas ideias de Weber. E é uma completa insistência antagônica a todas essas ideias o que propõe Appiah, já que a honra para ele seria um sentimento equalizador dos indivíduos formadores da realidade social. Ao analisar aquilo que denomina por revoluções morais, ele mistura contextos e épocas distintas como, por exemplo, no caso do fim da escravidão atlântica e ainda no fim do costume da amarração dos pés das mulheres chinesas, fatos que denomina como imorais e vergonhosos – quanto a isso não é preciso fazer objeções -, e os quais teriam conhecido os seus respectivos términos devido “ao reconhecimento cada vez maior das obrigações de cada um de nós em relação às outras pessoas” (APPIAH, 2012, p. 14), reconhecimento este que teria a sua fonte no próprio sentimento de honra. E Appiah acredita ser surpreendente “que os códigos de honra tendam a atribuir, na melhor das hipóteses, um papel de segundo plano às mulheres; que favoreçam os poderosos e sejam avaros nas virtudes que atribuem às pessoas comuns” (APPIAH, 2012, p. 136). O autor ainda afirma que

			Uma das consequências da democratização de nossa cultura é que não esperamos que as pessoas mostrem esse tipo de deferência a seus concidadãos fora do contexto em que desempenham seus papéis específicos. Em formas de vida social mais antigas e menos democráticas, os homens podiam esperar deferência das mulheres; as classes superiores, podiam esperá-la das classes inferiores; os brancos, dos negros – e podiam esperar essa deferência a todo o momento e em todo lugar. Isso criava mundos sociais onde a experiência das formas mais positivas de reconhecimento estava vetada a grande parte da população humana (APPIAH, 2012, p. 196).

			Ora, só se torna inteligível a surpresa por parte de Appiah ao imaginar que a honra garanta favorecimentos e privilégios para alguns poucos, e que isso acabe por estabelecer privilégios a grupos menores e específicos, se for considerado que o conceito de honra, com todos os seus significados, não tenha sido compreendido por ele. Exatamente o que parece chocar o pensamento moralizador do filósofo é aquilo que sempre foi a essência da honra. De fato, os valores pregados pela honra são egoístas e particularistas, e a honra, a honra à “flor da pele” para os modernos, move o indivíduo para o enfrentamento do outro, e não à empatia por esse mesmo outro, que é o que pretende Appiah. Todas as sociedades possuem as suas regras de conduta bem definidas, e aqueles que as observam têm as suas recompensas, assim como os que delas se afastam são devidamente punidos. E o objetivo do autor em questão, desconsiderando um grande elenco de análises sobre a honra, de Hobbes a Montesquieu, de Julian Pitt-Rivers a Pierre Bourdieu, parece ser o de reformar anacronicamente a honra, para aplicar os seus preceitos em favor do interesse geral.
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